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Resumo: Nosso objetivo, neste trabalho de iniciação cientifica, consiste em caracterizar o 

reisado não apenas como representação popular e/ou religiosa, mas, também, e sobretudo, 

investigar a hipótese de que a identidade do reisado, como fenômeno cultural, estaria baseada 

em um conjunto de hábitos resultado da expressão do povo cearense. Em especial, o reisado 

cearense reúne e reproduz cores, formas, sons e histórias regionais em músicas, danças, 

figurinos e encenações teatrais. Argumentamos que a passagem do folguedo pelas ruas e 

cidades harmonicamente se desdobra como um imenso caleidoscópio de experiências 

identitárias, combinando matizes e semeando significados por onde quer que esteja. 
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INTRODUÇÃO 

O debate teórico sobre identidade é central nos estudos culturais. Uma das 

dimensões desse debate pode ser expressa pela seguinte interrogação: como pode ser o caso, no 

atual contexto de globalização (no âmbito do qual “global” muitas vezes interfere e influencia 

os hábitos e valores culturais, resultando na fragmentação e surgimento de novas identidades, 

num processo de transformação contínua) que, no transcurso do tempo, a identidade das 

manifestações do reisado seja preservada e mantida constante? O propósito deste trabalho 

consiste em contribuir e explorar reflexões sobre os padrões de conduta que orientam as ações 

coletivas inscritas na identidade cultural do fenômeno do reisado cearense, em especial. Dessa 

forma, assumimos a hipótese de que a identidade cultural deriva de um conjunto de hábitos 

coletivamente constituídos e instituídos, isto é, a identidade cultural se constrói via emergência 

de uma unidade sistêmica (de natureza representacional e simbólica) incorporada pelos 

indivíduos, muitas vezes, de maneira inconsciente, incorporada, sobretudo, à luz da influência 

das fontes de poder, no processo amplo e dinamizado da interação social, ou nas experiências 

comunitárias, ao longo da vida. O reisado, considerando seu conteúdo artístico e cultural, surge 

(e nossa interpretação e orientação epistemológica está baseada em autores como Peirce, 

Bourdieu, e na Teoria Geral dos Sistemas) como uma possível expressão da identidade fixada 

(ainda que mutável) em feixe de hábitos – uma análise parcialmente afim, também, a ideia de 

“cultura como teia”, formulada por Greetz (2011). Procuramos, assim, caracterizar os hábitos e 

as disposições coletivas (imaginativamente concebidas e comportamentalmente externalizadas) 

que constituem e conferem identidade cultural ao reisado cearense. Afirmamos que os hábitos 

são, pois, potencialidades comportamentais, que se figuram como “habilidade de um modo 

peculiar de ajuste organizacional”, sobretudo pelo efeito das relações de condicionalidades, que 

trazem consigo a ideia de funcionalidade do comportamento no campo (no sentido de Bourdieu) 

que, de certo modo, constitui espaço que deflagra o processo de adequação circunstancial aos 

contextos da vida. O Reisado, é o que desejamos indicar, passa pelas ruas deflagrando um 

mosaico de experiências estéticas (experiências qualitativamente agradáveis ou desejáveis para 

a percepção do público em audiência e em festa). Assim, por exemplo, a composição dos 

elementos do folguedo se manifesta em termos de abundância de riqueza e sutileza de detalhes. 

O cintilar das lantejoulas e luzes ou reflexos dos espelhos, o intenso colorido e o movimento 

das fitas de cetins, a beleza dos bordados e tecidos, as extravagâncias dos chapéus, a criatividade 

das máscaras e alegorias conferem, em integração sistêmica, expressividade e qualidades 



 

 

sensoriais desejáveis à passagem, ou desfile teatralizado, do Reisado enquanto manifestação 

cultural, artística e religiosa. 

 

METODOLOGIA 

Este trabalho, de natureza teórica e ensaísta, foi elaborado com base em pesquisas 

bibliográficas, observação e reflexão acerca do fenômeno do reisado cearense. Trata-se, do 

ponto de vista metodológico, de um estudo de caso, a análise do reisado cearense, com uma 

contraparte filosófica e conceitual (caracterização e reflexão acerca das noções de sistema, 

identidade e hábitos). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Neste trabalho, empreendemos uma análise do fenômeno do Reisado Cearense. Tal 

análise possui natureza dupla. É, ao mesmo tempo, descritiva e fenomenológica, apontando 

para a dinâmica de expressão do festejo e, também, conceitual, apontando para a estrutura 

habitual do festejo à luz da base teórica conferida por autores como Peirce, Bourdieu e de 

escolas como a Teoria Geral dos Sistemas. O Reisado Cearense constitui manifestação do 

cortejo que representa homenagem ao nascimento de Jesus Cristo e engloba elementos 

artísticos, sagrados, culturais e religiosos. Argumentamos que o Reisado possui uma identidade 

que emerge de hábitos coletivos adquiridos e reforçados ao longo dos anos via tradição. Essa 

identidade, também, varia de grupo para grupo, mas os traços de identidade mais estáveis (que 

não variaria de grupo para grupo) seriam o mito de origem e o cunho religioso, que absorve 

influências das religiões africanas (influências em geral desconsideradas), indígenas e cristã 

(sobretudo).  

 

 

CONCLUSÕES 

O que motivou nossa pesquisa foi a beleza dessa manifestação cultural, além da 

nossa vivência, em comunidade, do fenômeno do Reisado. Nesse sentido, o que buscamos, pois, 

nesse trabalho, foi justamente enquadrar, por assim dizer, tal manifestação em uma estrutura 

teórica que nos permitiu (acreditamos) compreender, anliticamente, tal manifestação popular. 

Para o futuro, desejamos aprofundar o entendimento dos diversos hábitos coletivos que 

caracterizam grupos de reisado outros que não aqueles que abordamos. Procuraremos, além 



 

 

disso, investigar as diversas influências absorvidas pelo reisado (como, em especial, a africana), 

em geral silenciadas pela concepção amplamente predominante segundo a qual o reisado possui 

natureza e origem essencialmente europeia, ligada a uma matriz cristã. 
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